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(margem direita)   5.3-208 

Figura 5.3 56 Cristal – Vila Formosa, vista a partir do acesso principal 5.3-209 

Figura 5.3 57 Cristal – Vila Formosa, vista geral (à esquerda, o edifício da associação de 

moradores).   5.3-210 

Figura 5.3 58 Cristal – Santa Izabel – propriedade do Sr. Rubens, margem direita da rodovia.  

   5.3-211 

Figura 5.3 59 São Lourenço do Sul – Coqueiros, vista geral, com a rodovia ao centro. 5.3-212 

Figura 5.3 60 São Lourenço do Sul – Coqueiros, comércio na margem esquerda da rodovia.  

   5.3-212 

Figura 5.3 61 São Lourenço do Sul – Coqueiros, escola municipal. 5.3-213 

Figura 5.3 62 Turuçu – comércio na margem direita da rodovia. 5.3-215 

Figura 5.3 63 Turuçu – vista geral.   5.3-216 

Figura 5.3 64 Turuçu – edifício da prefeitura municipal. 5.3-217 

Figura 5.3 65 propriedade na margem esquerda da rodovia. 5.3-217 

Figura 5.3 66 Pelotas – Posto Branco – vista geral do bairro. 5.3-219 

Figura 5.3 67 Pelotas – Corrientes – vista a partir da rodovia. 5.3-220 

Figura 5.3 68 Pelotas – Corrientes – vista a partir da rodovia. 5.3-221 
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Figura 5.3 69 Pelotas – Corrientes – Unidade Sanitária, margem direita da rodovia. 5.3-221 

Figura 5.3 70 Pelotas – Vila Princesa – aspecto geral. 5.3-222 

Figura 5.3 71 Pelotas – Vila Princesa – pilhas de lenha comercializada pelos moradores.  

   5.3-223 

Figura 5.3 72 Pelotas –Vila Princesa–casas adjacentes à faixa de domínio da rodovia. 5.3-224 

Figura 5.3 73 Pelotas – Vila Princesa – comércio adjacente à faixa de domínio da rodovia.  

   5.3-225 

Figura 5.3 74- Localização e situação fundiária das áreas indígenas no Rio Grande do Sul  

   5.3-227 

Figura 5.3 75 Mapa fitogeográfico do Rio Grande do Sul (modificado de 

http://coralx.ufsm.br/ifcrs/area.htm, em 26 de fev. 2009) 5.3-234 

Figura 5.3 76– Domínios Geomorfológicos do Rio Grande do Sul (extraído de 

http://coralx.ufsm.br/ifcrs/area.htm, em 26 de fev. 2009). 5.3-236 

Figura 5.3 77- Região Hidrográfica do Guaíba (extraído de Fepam) 5.3-237 

Figura 5.3 78- Região Hidrográfica do Litoral (modificado de Fepam). 5.3-238 

Figura 5.3 79– Localização da TI Pacheca, às margens do Rio Camaquã, próximo a 

desembocadura na Lagoa dos Patos   5.3-239 

Figura 5.3 80– Barras de Pontal do Rio Camaquã, nas quais está inserida a TI Pacheca 5.3-239 

Figura 5.3 81 Monumento Republicano   5.3-268 

Figura 5.3 82 Teatro Sete de Abril   5.3-269 

Figura 5.3 83 Casa 2 - Centro Cultural Adail B. Costa – 1830 5.3-270 

Figura 5.3 84 Casa 6 - Secult – 1879   5.3-270 

Figura 5.3 85 Casa 8 - Conselheiro Maciel – 1878  5.3-270 

Figura 5.3 86 Caixa d’água – 1875   5.3-271 

Figura 5.3 87 “Forte” Zeca Neto   5.3-272 

Figura 5.3 88 Obra de restauro do arquitetônico da Casa Gomes Jardim, Guaíba. 5.3-272 

Figura 5.3 89 Casa da Banha, antes do restauro.  5.3-273 

Figura 5.3 90 Casa da Banha, restaurada.   5.3-273 

Figura 5.3 91 Catedral São Francisco de Paula – 1813 5.3-273 

Figura 5.3 92 Instituto João Simões Lopes Neto - 1891 5.3-274 

Figura 5.3 93 Antigo Engenho e Hotel Cibilis, Arambaré 5.3-275 

Figura 5.3 94 Antigo cemitério (jazigos e escultura) em Alto Douradilho, Barra do Ribeiro.  

   5.3-276 

Figura 5.3 95 Vista parcial do Morro da Formiga   5.3-276 

Figura 5.3 96 Prefeitura Municipal e residências, datadas do início do séc. XX. Barra do 

Ribeiro.   5.3-277 

Figura 5.3 97 Câmara de Vereadores no Centro Histórico. 5.3-278 

Figura 5.3 98 Prefeitura Municipal   5.3-278 

Figura 5.3 99 Cine Teatro Coliseu   5.3-278 

Figura 5.3 100 Casario antigo em rodovia RS 350, Chuvisca. 5.3-280 
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Figura 5.3 101 Parque Estadual Bento Gonçalves. 5.3-280 

Figura 5.3 102 Patrimônio edificado de valor histórico em Dom Feliciano. 5.3-281 

Figura 5.3 103 Cipreste Farroupilha e Igreja Nossa Senhora do Livramento 5.3-282 

Figura 5.3 104 Casa da Bala    Ilha Pedras Brancas 5.3-283 

Figura 5.3 105 Residência Barão da Conceição   5.3-283 

Figura 5.3 106 Clube Comercial – 1871   5.3-284 

Figura 5.3 107 Conservatório de Música e SANEP 5.3-284 

Figura 5.3 108 Jockey Clube de Pelotas – 1835   5.3-284 

Figura 5.3 109 Escola de Belas Artes (UFPel) – 1881 5.3-285 

Figura 5.3 110 Grande Hotel – 1924   5.3-285 

Figura 5.3 111 Mercado Público Municipal – 1849  5.3-285 

Figura 5.3 112 Lyceu Rio-Grandense (UFPel) – 1881 5.3-286 

Figura 5.3 113 Estação Férrea – 1884   5.3-286 

Figura 5.3 114 Museu da Baronesa – 1863   5.3-286 

Figura 5.3 115 Casa de Jacob Rheingantz   5.3-288 

Figura 5.3 116 Caminho Pomerano   5.3-288 

Figura 5.3 117 Casa de Cultura, Museu e Arquivo Histórico, São Lourenço do Sul. 5.3-289 

Figura 5.3 118 Fazenda do Sobrado, antiga Estância São Lourenço, São Lourenço do Sul.  

   5.3-289 

Figura 5.3 119 Casario junto a avenida São Lourenço, São Lourenço do Sul. 5.3-290 

Figura 5.3 120 Casario antigo, em ruínas. São Lourenço do Sul 5.3-290 

Figura 5.3 121 Evidências materiais encontradas na superfície do solo, São Lourenço do Sul  

   5.3-291 

Figura 5.3 122 Futura Casa de Cultura em Sentinela do Sul. 5.3-292 

Figura 5.3 123 Casa de Cultura Ruy de Quadros Machado, Tapes. 5.3-292 

Figura 6 1– Mapa esquemático da localização das áreas indígenas (Modificado por Emiliano 

C. de Oliveira)   6-6 
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Foto 2 1 Porto de Rio Grande  2-28 

Foto 2 2 Indústria de beneficiamento de arroz em Camaquã 2-29 

Foto 2 3 Engenho de arroz localizado em Camaquã 2-29 

Foto 2 4 Circulação de produtos  2-30 

Foto 5.1 1 Vista da Laguna dos Patos.  5.1-50 

Foto 5.1 2 Depósito arenoso.  5.1-54 

Foto 5.1 3 Depósito arenoso de origem marinha  5.1-54 

Foto 5.1 4 Planície costeira interna  5.1-55 

Foto 5.1 5 Ao fundo coxilhas do Planalto Rebaixado Marginal 5.1-56 

Foto 5.1 6 Formações colinosas do Planalto Residual Canguçu-Caçapava do Sul 5.1-56 

Foto 5.1 7 Planícies inundáveis localizadas à margem leste da BR-116. Formação da Planície 

Costeira Interna  5.1-57 

Foto 5.1 8 Solo arenoso de acumulação sedimentar lagunar 5.1-58 

Foto 5.1 9 Solo arenoso de acumulação sedimentar lagunar (visão aproximada). 5.1-58 

Foto 5.1 10 Convergência de leques coluviais - depósitos de enxurradas 5.1-59 

Foto 5.1 11 Área de deposição e sedimentação arenosa por transporte eólico 5.1-60 

Foto 5.1 12 Ponte sobre o Arroio Pelotas  5.1-60 

Foto 5.1 13 Relevo planáltico entrecortado por relevos estruturais 5.1-62 

Foto 5.1 14 Vales profundos presentes no Planalto Residual Canguçu-Caçapava do Sul 5.1-64 

Foto 5.1 15– Lagedo do Complexo Canguçu-Caçapava do Sul 5.1-65 

Foto 5.1 16– Rocha metamórfica do lagedo do Complexo Canguçu-Caçapava do Sul 5.1-65 

Foto 5.1 17– Lagedo de granito dos Planaltos Residuais Canguçu-Caçapava do Sul 5.1-66 

Foto 5.1 18– Matacões e afloramentos graníticos (Planaltos Rebaixado Marginal) 5.1-66 

Foto 5.1 19 Lagedo granítico (Planaltos Rebaixado Marginal) 5.1-67 

Foto 5.1 20 Meandro do Rio Camaquã a leste da BR-116/RS. 5.1-67 

Foto 5.1 21 Morro testemunho nas bordas da área serrana, Patamares da Serra Geral 5.1-69 

Foto 5.1 22– Rio Jacuí  5.1-70 

Foto 5.1 23 Relevo típico da Planície Alúvio Coluvionar. Áreas de baixada cortadas por 

coxilhas  5.1-71 

Foto 5.1 24 Depósito de origem úrbica – resto de asfalto sofrendo sucessão ecológica 

secundária  5.1-76 

Foto 5.1 25 Depósito de origem úrbica – resto de asfalto sofrendo sucessão ecológica 

secundária  5.1-77 

Foto 5.1 26 Depósito de origem úrbica – resto de asfalto sofrendo sucessão ecológica 

secundária  5.1-77 

Foto 5.1 27 Depósito de origem úrbica – resto de asfalto sofrendo sucessão ecológica 

secundária.  5.1-78 

Foto 5.1 28 Depósito de origem úrbica – resto de asfalto sofrendo sucessão ecológica 

secundária.  5.1-78 
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Foto 5.1 29 Depósito de origem úrbica – resto de asfalto sofrendo sucessão ecológica 

secundária.  5.1-79 

Foto 5.1 30 Planície lagunar, relevo predominantemente plano, característico dos locais onde 

se instalam os Neossolos Quartzarênicos  5.1-89 

Foto 5.1 31 Aspecto geral do Neossolo Quartzarênico, evidenciando a coloração 

esbranquiçada e potencial de erodibilidade alto  5.1-89 

Foto 5.1 32 Relevo típico dos planossolos nas proximidades de Porto Alegre. 5.1-90 

Foto 5.1 33 Detalhe do planossolo. Coloração bege, típicos de horizontes glei, formadores de 

planossolos hidromóricos  5.1-91 

Foto 5.1 34. Feição característica das áreas de planície. Em primeiro plano terrenos baixos 

com áreas alagadas, evidenciando a deficiência na drenagem. Ao fundo, coxilhas quebrando 

a monotonia do terreno. Terreno propício à formação dos planossolos. 5.1-92 

Foto 5.1 35 Relevo movimentado, típico de encosta propício à formação dos argissolos 5.1-94 

Foto 5.1 36 Em primeiro plano relevo monótono com presença do planossolos, ao fundo 

relevo movimentado avançando sobre as áreas de planície, com a presença de solos 5.1-95 

Foto 5.1 37 Situação de relevo movimentado com presença de acúmulo de água. Situação 

artificial que exemplifica uma possível situação pretérita de formação de perfis hidromórficos. 

  5.1-96 

Foto 5.1 38 Exemplo de argissolos, observa-se a profundidade vertical do solo e horizontes 

superficiais de coloração clara, marcado pela diminuição da quantidade de ferro e de 

argilominerais que, provavelmente foram carreados para subsuperfície formando os 

horizontes Bt  5.1-96 

Foto 5.1 39 Situação inicial de desmoronamento de talude artificial em situação de argissolo 

e relevo movimentado.  5.1-97 

Foto 5.1 40 Talude com ravinamento.  5.1-97 

Foto 5.1 41 Seguindo a direção do martelo, observa-se ravinas incipientes. O acúmulo de 

vegetação acima do talude evidencia que processos físicos ajudam a formar os processo 

erosivos  5.1-98 

Foto 5.1 42 Ao fundo, elevação dos planaltos da AII. Ambiente propício ao desenvolvimento 

dos neossolos litólicos.  5.1-98 

Foto 5.1 43 Perfil de solo preservando estrutura da rocha original 5.1-99 

Foto 5.1 44 Detalhe das estruturas da rocha original no perfil de solo 5.1-100 

Foto 5.1 45 Amostra de solo. Observa-se à direita cristal de muscovita denunciando a 

imaturidade mineralógica do solo.  5.1-100 

Foto 5.1 46 Outro exemplo de neossolo litólico. Textura granítica evidente na matriz de solo. 

  5.1-100 

Foto 5.1 47 Solo com menos de 20 cm de profundidade em contato com o topo do maciço 

rochoso  5.1-101 

Foto 5.1 48 Coleta da Amostra 1, no Arroio do Conde. 5.1-152 

Foto 5.1 49 Local de coleta da Amostra 5, no Arroio Ribeiro 5.1-153 
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Foto 5.1 50 Coleta da Amostra 8, no Arroio Petim  5.1-153 

Foto 5.1 51 Coleta da Amostra 2, no Arroio Passo Fundo 5.1-154 

Foto 5.1 52 Local de coleta da amostra 6, Arroio Teixeira 5.1-156 

Foto 5.1 53 Arroio Velhaco, local de coleta da Amostra 7 5.1-156 

Foto 5.1 54 Coleta da amostra 13, no Arroio Santa Isabel. 5.1-159 

Foto 5.1 55 Coleta da Amostra 15, no Arroio Caraá 5.1-160 

Foto 5.1 56 Arroio Viúva Tereza.  5.1-160 

Foto 5.1 57 Coleta da Amostra 17, no Arroio Grande/Turuçú 5.1-161 

Foto 5.1 58 Arroio Contagem  5.1-163 

Foto 5.1 59 Coleta da Amostra 22, no Arroio Pelotas 5.1-164 

Foto 5.1 60– Ponto próximo a entrada da BR 290(B) 5.1-176 

Foto 5.1 61– Assentamento Conquista Nonoiense 5.1-177 

Foto 5.1 62– Acesso da COOHAB à BR 116/RS  5.1-177 

Foto 5.1 63 Periferia de Guaíba – Bairro Nova Guaíba 5.1-179 

Foto 5.1 64 – Área com baixa densidade habitacional 5.1-180 

Foto 5.1 65– E.M.E.F Cândido Rodrigues Freitas – Camaquã 5.1-181 

Foto 5.1 66– Região com grande concentração de fazendas 5.1-182 

Foto 5.1 67 – Periferia de Cristal   5.1-183 

Foto 5.1 68 Centro Integrado de Educação Pública – CIEP 5.1-183 

Foto 5.1 69 – Área com baixa densidade habitacional 5.1-184 

Foto 5.1 70 Residências à margem da rodovia   5.1-185 

Foto 5.1 71– Câmara Municipal de Turuçu   5.1-185 

Foto 5.1 72 Residências e comércio de Vila Princesa 5.1-186 

Foto 5.2 1 Área de maricazal registrada na Área Diretamente afetada pelas obras de 

duplicação da rodovia BR116 (trecho Guaíba - Pelotas) 5.2-6 

Foto 5.2 2 Campo alagado sendo ocupado como lavoura orizícola na Área de Influência 

Direta da obra de duplicação da rodovia BR116 (trecho Guaíba-Pelotas) 5.2-7 

Foto 5.2 3 Vegetação Florestal Estágio Inicial na Área de Influência Direta da obra de 

duplicação da rodovia BR116 (trecho Guaíba-Pelotas) 5.2-7 

Foto 5.2 4 Fragmento florestal margeado por campo ocupado por lavoura, localizado na Área 

de Influência Direta da obra de duplicação da rodovia BR116 (trecho Guaíba-Pelotas) 5.2-8 

Foto 5.2 5 Coxilhas localizadas no município de Turuçu na Área de Influência Direta da obra 

de duplicação da rodovia BR116 (trecho Guaíba-Pelotas) 5.2-8 

Foto 5.2 6 Butia capitata (Butiá), espécie ameaçada de extinção registrada na Área de 

Influência Direta da obra de duplicação da rodovia BR116 (trecho Guaíba– Pelotas) 5.2-12 

Foto 5.2 7 Tillandsia geminiflora(cravo-do-mato), espécie ameaçada de extinção registrada 

na Área de Influência Direta da obra de duplicação da rodovia BR116 (trecho Guaíba – 

Pelotas)   5.2-13 

Foto 5.2 8 Indivíduo de Ficus cestrifolia (figueira), registrada na Área de Influência Direta da 

obra de duplicação da rodovia BR116 (trecho Guaíba– Pelotas) 5.2-13 
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Foto 5.2 9 Indivíduo de Erythrina cristagalli (corticeira-do-banhado) registrada na Área de 

Influência Direta da obra de duplicação da rodovia BR116 (trecho Guaíba – Pelotas) 5.2-14 

Foto 5.2 10 Arroio Ribeiro amostrado durante campanha de ictiofauna na área de influência 

direta da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba– Pelotas). 5.2-50 

Foto 5.2 11 Arroio Araçá amostrado durante campanha de ictiofauna na área de influência 

direta da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-51 

Foto 5.2 12 Arroio Velhaco amostrado durante campanha de ictiofauna na área de influência 

direta da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-51 

Foto 5.2 13 Arroio Corrientes amostrado durante campanha de ictiofauna na área de 

influência direta da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-51 

Foto 5.2 14 Arroio Pelotas amostrado durante campanha de ictiofauna na área de influência 

direta da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-52 

Foto 5.2 15 Arroio do Pinto amostrado durante campanha de ictiofauna na área de influência 

direta da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-52 

Foto 5.2 16 Rio Camaquã amostrado durante campanha de ictiofauna na área de influência 

direta da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-52 

Foto 5.2 17 Peixe-cachorro (Acestrorhyncus pantaneiro) capturado no arroio Ribeiro, área de 

influência direta da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-56 

Foto 5.2 18 Ponto de amostragem na mata ciliar do rio Camaquã, área de influência direta da 

duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-73 

Foto 5.2 19 Ponto de amostragem em banhado, área de influência direta da duplicação da 

rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas).   5.2-73 

Foto 5.2 20 Ponto de amostragem na margem do arroio Ribeiro com plantação de arroz ao 

fundo, área de influência direta da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas).  

   5.2-73 

Foto 5.2 21 Tigre-d’água (Trachemys dorbigni) flagrado se deslocando na área de influência 

direta da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-77 

Foto 5.2 22 Cobra-cega (Amphisbaena trachura) registrada na área de influência direta da 

duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-78 

Foto 5.2 23 Teju-verde (Teius oculatus), registrado em área de afloramento rochoso às 

margens do rio Camaquã, área de influência direta da duplicação da rodovia BR 116 (trecho 

Guaíba – Pelotas).   5.2-78 

Foto 5.2 24 Cobra-verde-comum (Liophis poecilogyrus) encontrada próxima ao arroio Ribeiro 

na área de influência direta da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-80 

Foto 5.2 25 Dormideira-comum (Sibynomorphus ventrimaculatus) registrada na área de 

influência direta da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-82 

Foto 5.2 26 Corredeira (Thamnodynastes strigatus), flagrada forrageando a noite encontrada 

na área de influência direta da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-83 

Foto 5.2 27 Área de mata ciliar avaliada durante as amostragens de avifauna na área de 

influência da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-88 
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Foto 5.2 28 Área de campo avaliada durante as amostragens de avifauna na área de 

influência da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-89 

Foto 5.2 29 Corpo d’água avaliado durante as amostragens de avifauna na área de influência 

da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-89 

Foto 5.2 30 Área de cultivo avaliada durante as amostragens de avifauna na área de 

influência da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-89 

Foto 5.2 31 Detalhe da Ponte e da mata ciliar do arroio Pelotas na área de influência direta 

da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-103 

Foto 5.2 32 Arroio Ribeiro na área de influência direta da duplicação da rodovia BR 116 

(trecho Guaíba – Pelotas).   5.2-103 

Foto 5.2 33 Camundongo (Mus musculus) capturado na mata ciliar do Arroio Ribeiro, área de 

influência direta da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-107 

Foto 5.2 34 Rato-narigudo (Oxymycterus nasutus) capturado na mata ciliar do Arroio Ribeiro, 

área de influência direta da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-107 

Foto 5.2 35 Tamanduá-mirm (Tamandua tetradactyla) atropelado nas proximidades da ponte 

do arroio Velhaco, área de influência direta da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba 

– Pelotas).   5.2-113 

Foto 5.2 36 Lontra (Lontra longicaudis) fotografada sob a ponte do arroio Corrientes, área de 

influência direta da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-114 

Foto 5.2 37 Gato-maracajá (Leopardus wiedii) fotografado na mata ciliar do arroio Pelotas, 

área de influência direta da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-115 

Foto 5.2 38 Pegadas de paca (Cuniculus paca) sob a ponte do arroio Velhaco, área de 

influência direta da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-115 
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Tabela 5.2 10 Parâmetros fitossociológicos das famílias botânicas amostradas das margens 

da rodovia BR 116/RS, trecho Guaíba – Pelotas. Legenda: F.A.: frequencia absoluta; F.R.: 

frequencia relativa; UAi: número de unidades amostrais. 5.2-39 

Tabela 5.2 11 Proposta de localização para passagens de fauna na rodovia BR 116 a ser 

duplicada (trecho Guaíba – Pelotas). Sistema de coordenadas UTM, datum SAD69. 5.2-48 

Tabela 5.2 12 Pontos de amostragem e métodos aplicados durante campanha de ictiofauna 

na área de influência direta da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-49 

Tabela 5.2 13 Espécies de peixes registradas e sua abundância nos pontos de amostragem 

na área de influência direta da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 

Legenda: P1 = arroio Ribeiro; P2 = arroio Araçá; P3 = arroio Velhaco; P4 = arroio Corrientes; 

P5 = arroio Pelotas; P6 = poça marginal; P7 = arroio Contagem; P8 = arroio do Pinto; P9 = rio 

Camaquã.   5.2-53 

Tabela 5.2 14 Espécies de peixes registrados através de dados de coleções científicas e 

trabalhos técnicos na área de influência da duplicação da BR-116 (trecho entre Guaíba – 

Pelotas).   5.2-56 

Tabela 5.2 15 Anfíbios registrados nos pontos de amostragem das campanhas realizadas na 

área de influência direta da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas) com seu 

respectivo método, estimativa do número total de indivíduos por espécie através do método 

de encontro visual e categoria de vocalização mais alta em que foram registradas cada uma 

das espécies.   5.2-68 

Tabela 5.2 16 Espécies de répteis registradas durante as campanhas realizadas na área de 

influência direta da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas) com sua 

abundância e método de amostragem.   5.2-74 

Tabela 5.2 17 Lista de répteis registrados durante as campanhas realizadas na área de 

influência direta da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas) com as 

respectivas coordenadas geográficas de seus locais de encontro. 5.2-75 

Tabela 5.2 18 Lista das espécies de répteis com provável ocorrência na área de influência da 

duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-83 

Tabela 5.2 19 Dados referentes às amostragens de aves nos seis pontos selecionados na 

área de influência da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas) As condições 

climáticas foram aferidas em campo.   5.2-86 

Tabela 5.2 20 Pontos de contagem de aves na área de influência da duplicação da rodovia 

BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas) realizados durante a primeira campanha. 5.2-87 

Tabela 5.2 21 Ponto inicial e final das transecções para amostragens de aves na área de 

influência da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas) realizados durante a 

segunda campanha   5.2-88 

Tabela 5.2 22 Espécies de aves registradas nos pontos amostrais estabelecidos na área de 

influência da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-90 
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Tabela 5.2 23 Abundância relativa das espécies contabilizadas durante as duas campanhas 

realizadas na área de influência da duplicação da rodovia BR 116 5.2-97 

Tabela 5.2 24 Abundância relativa das espécies contabilizadas por transectos durante a 

segunda campanha na área de influência da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – 

Pelotas).   5.2-99 

Tabela 5.2 25 Distribuição dos registros reprodutivos da comunidade de aves registrada em 

área central do Rio Grande do Sul (BENCKE, 1996). Legenda: NC = ninho em construção, 

NON = ninho com ovo/ninhego, JA = jovem sendo alimentado por adulto e IM = indivíduos 

imaturos.   5.2-101 

Tabela 5.2 26 Distribuição das fenofases reprodutivas da comunidade de aves registrada em 

uma área verde urbana, durante a estação reprodutiva (PEREIRA & BENCKE, 2007). 

Legenda: NC = ninho em construção, NON = ninho com ovo/ninhego, JA = jovem sendo 

alimentado por adulto.   5.2-102 

Tabela 5.2 27 Localização dos transectos estabelecidos nas matas ciliares do Arroio Pelotas 

e Ribeiro, área de influência da duplicação da rodovia BR 116  5.2-104 

Tabela 5.2 28 Espécies de mamíferos de pequeno porte registrados nas matas ciliares dos 

Arroios Pelotas e Ribeiro, área de influência da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba 

– Pelotas).   5.2-108 

Tabela 5.2 29 Abundância relativa dos mamíferos de pequeno porte registrados nas matas 

ciliares dos Arroios Pelotas e Ribeiro, área de influência da duplicação da rodovia BR 116 

(trecho Guaíba – Pelotas).   5.2-109 

Tabela 5.2 30 Características morfológicas e guildas tróficas das espécies de mamíferos de 

pequeno porte registradas na área de influência da duplicação da rodovia BR 116 (trecho 

Porto Alegre – Pelotas).   5.2-109 

Tabela 5.2 31 Espécies de mamíferos de médio e grande porte registrados área de influência 

da duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas) 5.2-110 

Tabela 5.2 32 Características morfológicas, interesse médico veterinário e guildas tróficas 

das espécies de mamíferos de médio e grande porte registradas na área de influência da 

duplicação da rodovia BR 116 (trecho Guaíba – Pelotas). 5.2-112 

Tabela 5.3 1 Evolução da população residente nas microrregiões 5.3-3 

Tabela 5.3 2 Densidade Populacional (hab/km²)   5.3-3 

Tabela 5.3 3 População residente por situação de domicílio (hab) 5.3-4 

Tabela 5.3 4 População da microrregião de São Jerônimo, por grupo de idade e sexo 5.3-4 

Tabela 5.3 5 População da Microrregião de Porto Alegre, por grupo de idade e sexo 

(conforme dados do censo de 2000)   5.3-5 

Tabela 5.3 6 População da microrregião de Camaquã, por grupo de idade e sexo (conforme 

dados do censo de 2000)   5.3-6 
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Tabela 5.3 7 População da microrregião de Serras de Sudeste, por grupo de idade e sexo. 

(conforme dados do censo de 2000)   5.3-7 

Tabela 5.3 8 População da microrregião de Pelotas, por grupo de idade e sexo (conforme 

dados do censo de 2000)   5.3-8 

Tabela 5.3 9 População da microrregião do Litoral Lagunar, por grupo de idade e sexo 

(conforme dados do censo de 2000)   5.3-9 

Tabela 5.3 10 População residente em Eldorado do Sul 5.3-12 

Tabela 5.3 11 População residente em Eldorado do Sul, por situação de domicílio 5.3-12 

Tabela 5.3 12 População residente em Eldorado do Sul, por grupo de idade e sexo 5.3-12 

Tabela 5.3 13 População residente em Guaíba   5.3-13 

Tabela 5.3 14 População residente em Guaíba, por situação de domicílio 5.3-14 

Tabela 5.3 15 População residente em Guaíba, por grupos de idade e sexo 5.3-14 

Tabela 5.3 16 População residente em Barra do Ribeiro 5.3-15 

Tabela 5.3 17 População residente em Barra do Ribeiro, por situação de domicílio 5.3-16 

Tabela 5.3 18 População residente em Barra do Ribeiro, por grupos de idade e sexo 5.3-16 

Tabela 5.3 19 População residente em Mariana Pimentel 5.3-17 

Tabela 5.3 20 População residente em Mariana Pimentel, por situação de domicílio 5.3-18 

Tabela 5.3 21 População residente em Mariana Pimentel, por grupo de idade e sexo 5.3-18 

Tabela 5.3 22 População residente em Tapes   5.3-19 

Tabela 5.3 23 População residente em Tapes, por situação de domicílio 5.3-20 

Tabela 5.3 24 População residente em Tapes, por grupos de idade e sexo 5.3-20 

Tabela 5.3 25 População residente em Sentinela do Sul 5.3-21 

Tabela 5.3 26 População residente em Sentinela do Sul, por situação de domicílio 5.3-22 

Tabela 5.3 27 População residente em Sentinela do Sul, por grupos de idade e sexo 5.3-22 

Tabela 5.3 28 População residente em Camaquã  5.3-23 

Tabela 5.3 29 População residente em Camaquã, por situação de domicílio 5.3-24 

Tabela 5.3 30 População residente em Camaquã, por grupo de idade e sexo 5.3-24 

Tabela 5.3 31 População residente em Arambaré  5.3-25 

Tabela 5.3 32 População residente em Arambaré, por situação de domicílio 5.3-26 

Tabela 5.3 33 População residente em Arambaré, por grupos de idade e sexo 5.3-26 

Tabela 5.3 34 População residente em Cristal   5.3-27 

Tabela 5.3 35 População residente em Cristal, por situação de domicílio 5.3-28 

Tabela 5.3 36 População residente em Cristal, por grupos de idade e sexo 5.3-28 

Tabela 5.3 37 População residente em São Lourenço do Sul 5.3-29 

Tabela 5.3 38 População residente em São Lourenço do Sul, por situação de domicílio 5.3-30 

Tabela 5.3 39 População residente em São Lourenço do Sul, por grupo de idade e sexo 5.3-30 

Tabela 5.3 40 População residente em Turuçu   5.3-31 

Tabela 5.3 41 População residente em Turuçu, por situação de domicílio 5.3-32 
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Tabela 5.3 42 População residente em Tapes, por grupos de idade e sexo 5.3-32 

Tabela 5.3 43 População residente em Pelotas   5.3-33 

Tabela 5.3 44 População residente em Pelotas, por situação de domicílio 5.3-34 

Tabela 5.3 45 População residente em Pelotas, por grupos de idade e sexo 5.3-34 

Tabela 5.3 46 Geração de energia elétrica no Rio Grande do Sul, em 2002 5.3-39 

Tabela 5.3 47 Consumo médio de energia elétrica no Rio Grande do Sul, em 2002, por setor  

   5.3-39 

Tabela 5.3 48 Proporção de moradores no RS por tipo de abastecimento de água (%) 5.3-42 

Tabela 5.3 49 Proporção de moradores no RS por tipo de instalação sanitária (%) 5.3-42 

Tabela 5.3 50 Proporção de moradores no RS por tipo de destinação do lixo (%) 5.3-42 

Tabela 5.3 51 Proporção de moradores em Eldorado do Sul por tipo de abastecimento de 

água (%)   5.3-42 

Tabela 5.3 52 Proporção de moradores em Eldorado do Sul por tipo de instalação sanitária 

(%)   5.3-43 

Tabela 5.3 53 Proporção de moradores em Eldorado do Sul por tipo de destinação do lixo (%)  

   5.3-43 

Tabela 5.3 54 Proporção de moradores em Guaíba por tipo de abastecimento de água (%)  

   5.3-44 

Tabela 5.3 55 Proporção de moradores em Guaíba por tipo de instalação sanitária (%) 5.3-44 

Tabela 5.3 56 Proporção de moradores em Guaíba por tipo de destinação do lixo (%) 5.3-44 

Tabela 5.3 57 Proporção de moradores em Barra do Ribeiro por tipo de abastecimento de 

água (%)   5.3-45 

Tabela 5.3 58 Proporção de moradores em Barra do Ribeiro por tipo de instalação sanitária 

(%)   5.3-45 

Tabela 5.3 59 Proporção de moradores em Barra do Ribeiro por tipo de destinação do lixo 

(%)   5.3-45 

Tabela 5.3 60 Proporção de moradores em Mariana Pimentel por tipo de abastecimento de 

água (%)   5.3-46 

Tabela 5.3 61 Proporção de moradores em Mariana Pimentel por tipo de instalação sanitária 

(%)   5.3-46 

Tabela 5.3 62 Proporção de moradores em Mariana Pimentel por tipo de destinação do lixo 

(%)   5.3-47 

Tabela 5.3 63 Proporção de moradores em Tapes por tipo de abastecimento de água (%)5.3-47 

Tabela 5.3 64 Proporção de moradores em Tapes por tipo de instalação sanitária (%) 5.3-47 

Tabela 5.3 65 Proporção de moradores em Tapes por tipo de destinação do lixo (%) 5.3-48 

Tabela 5.3 66 Proporção de moradores em Sentinela do Sul por tipo de abastecimento de 

água (%)   5.3-48 
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Tabela 5.3 67 Proporção de moradores em Sentinela do Sul por tipo de instalação sanitária 

(%)   5.3-49 

Tabela 5.3 68 Proporção de moradores em Sentinela do Sul por tipo de destinação do lixo 

(%)   5.3-49 

Tabela 5.3 69 Proporção de moradores em Camaquã por tipo de abastecimento de água (%)  

   5.3-49 

Tabela 5.3 70 Proporção de moradores em Camaquã por tipo de instalação sanitária (%) 5.3-50 

Tabela 5.3 71 Proporção de moradores em Camaquã por tipo de destinação do lixo (%) 5.3-50 

Tabela 5.3 72 Proporção de moradores em Arambaré por tipo de abastecimento de água (%) 

   5.3-50 

Tabela 5.3 73 Proporção de moradores em Arambaré por tipo de instalação sanitária (%) 5.3-51 

Tabela 5.3 74 Proporção de moradores em Arambaré por tipo de destinação do lixo (%) 5.3-51 

Tabela 5.3 75 Proporção de moradores em Cristal por tipo de abastecimento de água(%) 5.3-51 

Tabela 5.3 76 Proporção de moradores em Cristal por tipo de instalação sanitária (%) 5.3-52 

Tabela 5.3 77 Proporção de moradores em Cristal por tipo de destinação do lixo (%) 5.3-52 

Tabela 5.3 78 Proporção de moradores em São Lourenço do Sul por tipo de abastecimento 

de água (%)   5.3-53 

Tabela 5.3 79 Proporção de moradores em São Lourenço do Sul por tipo de instalação 

sanitária (%)   5.3-53 

Tabela 5.3 80 Proporção de moradores em São Lourenço do Sul por tipo de destinação do 

lixo (%)   5.3-54 

Tabela 5.3 81 Proporção de moradores em Turuçu por tipo de abastecimento d água(%) 5.3-54 

Tabela 5.3 82 Proporção de moradores em Turuçu por tipo de instalação sanitária (%) 5.3-54 

Tabela 5.3 83 Proporção de moradores em Turuçu por tipo de destinação do lixo (%) 5.3-55 

Tabela 5.3 84 Proporção de moradores em Pelotas por tipo de abastecimento de água 5.3-55 

Tabela 5.3 85 Proporção de moradores em Pelotas por tipo de instalação sanitária (%) 5.3-55 

Tabela 5.3 86 Proporção de moradores em Pelotas por tipo de destinação do lixo (%) 5.3-56 

Tabela 5.3 87 Rede ambulatorial do SUS no Rio Grande do Sul, em março de 2008 5.3-58 

Tabela 5.3 88 Rede hospitalar do SUS no Rio Grande do Sul, em março de 2008 5.3-59 

Tabela 5.3 89 Mortalidade proporcional (%) por faixa etária segundo grupo de causas - 

CID10, no Rio Grande do Sul em 2005   5.3-61 

Tabela 5.3 90 Morbidade hospitalar (%) por faixa etária, segundo grupo de causas CID10 no 

Rio Grande do Sul (2006)   5.3-62 

Tabela 5.3 91 Rede ambulatorial do SUS em Eldorado do Sul, em 2008 5.3-63 

Tabela 5.3 92 Mortalidade proporcional (%) por faixa etária segundo grupo de causas - 

CID10, em Eldorado do Sul em 2005   5.3-64 

Tabela 5.3 93 Morbidade hospitalar (%) por faixa etária segundo grupo de causas CID10 em 

Eldorado do Sul (2006)   5.3-64 



 

 

Elaboração de EIA/RIMA e PBA para o Licenciamento Ambiental referente à Adequação da  

Capacidade e Duplicação da Rodovia BR-116/RS                                      XXVIII 
 

 

DNIT
C G M A B

Tabela 5.3 94 Rede ambulatorial do SUS em Guaíba, em 2008 5.3-65 

Tabela 5.3 95 Rede hospitalar do SUS em Guaíba, em 2008 5.3-66 

Tabela 5.3 96 Mortalidade proporcional (%) por faixa etária segundo grupo de causas - 

CID10, em Guaíba em 2005   5.3-66 

Tabela 5.3 97 Morbidade hospitalar (%) por faixa etária, segundo grupo de causas CID10 em 

Guaíba (2006)   5.3-67 

Tabela 5.3 98 Rede ambulatorial do SUS em Barra do Ribeiro, em 2008 5.3-68 

Tabela 5.3 99 Mortalidade proporcional (%) por faixa etária segundo grupo de causas - 

CID10, em Barra do Ribeiro em 2005   5.3-68 

Tabela 5.3 100 Morbidade hospitalar (%) por faixa etária segundo grupo de causas CID10 em 

Barra do Ribeiro (2006)   5.3-69 

Tabela 5.3 101 Rede ambulatorial do SUS em Mariana Pimentel, em 2008 5.3-70 

Tabela 5.3 102Mortalidade proporcional (%) por faixa etária segundo grupo de causas - 

CID10, em Mariana Pimentel em 2005   5.3-70 

Tabela 5.3 103 Morbidade hospitalar (%) por faixa etária segundo grupo de causas CID10 em 

Mariana Pimentel (2006)   5.3-71 

Tabela 5.3 104 Rede ambulatorial do SUS em Tapes, em 2008 5.3-72 

Tabela 5.3 105 Rede hospitalar do SUS em Tapes, em 2008 5.3-73 

Tabela 5.3 106 Mortalidade proporcional (%) por faixa etária, segundo grupo de causas - 

CID10, em Tapes em 2005   5.3-73 

Tabela 5.3 107 Morbidade hospitalar (%) por faixa etária segundo grupo de causas CID10 em 

Tapes (2006)   5.3-74 

Tabela 5.3 108 Rede ambulatorial do SUS em Sentinela do Sul, em 2008 5.3-75 

Tabela 5.3 109 Mortalidade proporcional (%) por faixa etária segundo grupo de causas - 

CID10, em Sentinela do Sul em 2005   5.3-75 

Tabela 5.3 110 Morbidade hospitalar (%) por faixa etária segundo grupo de causas CID10 em 

Sentinela do Sul (2006)   5.3-76 

Tabela 5.3 111 Rede ambulatorial do SUS em Camaquã, em 2008 5.3-77 

Tabela 5.3 112 Rede hospitalar do SUS em Camaquã, em 2008 5.3-77 

Tabela 5.3 113 Mortalidade proporcional (%) por faixa etária segundo grupo de causas - 

CID10, em Camaquã em 2005   5.3-77 

Tabela 5.3 114 Morbidade hospitalar (%) por faixa etária segundo grupo de causas CID10 em 

Camaquã (2006)   5.3-78 

Tabela 5.3 115 Rede ambulatorial do SUS em Arambaré, em 2008 5.3-79 

Tabela 5.3 116 Mortalidade proporcional (%) por faixa etária segundo grupo de causas - 

CID10, em Arambaré em 2005   5.3-80 

Tabela 5.3 117 Morbidade hospitalar (%) por faixa etária segundo grupo de causas CID10 em 

Arambaré (2006)   5.3-80 
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Tabela 5.3 118 Rede ambulatorial do SUS em Cristal, em 2008 5.3-81 

Tabela 5.3 119 Mortalidade proporcional (%) por faixa etária segundo grupo de causas - 

CID10, em Cristal em 2005   5.3-82 

Tabela 5.3 120 Morbidade hospitalar (%) por faixa etária segundo grupo de causas CID10 em 

Cristal (2006)   5.3-82 

Tabela 5.3 121 Rede ambulatorial do SUS em São Lourenço do Sul, em 2008 5.3-83 

Tabela 5.3 122 Rede hospitalar do SUS em São Lourenço do Sul, em 2008 5.3-84 

Tabela 5.3 123 Mortalidade proporcional (%) por faixa etária segundo grupo de causas - 

CID10, em São Lourenço do Sul em 2005   5.3-84 

Tabela 5.3 124 Morbidade hospitalar (%) por faixa etária segundo grupo de causas CID10 em 

São Lourenço do Sul (2006)   5.3-85 

Tabela 5.3 125 Rede ambulatorial do SUS em Turuçu, em 2008 5.3-86 

Tabela 5.3 126 Mortalidade proporcional (%) por faixa etária segundo grupo de causas - 

CID10, em Turuçu em 2005   5.3-86 

Tabela 5.3 127 Morbidade hospitalar (%) por faixa etária segundo grupo de causas CID10 em 

Turuçu (2006)   5.3-87 

Tabela 5.3 128 Rede ambulatorial do SUS em Pelotas, em 2008 5.3-88 

Tabela 5.3 129 Rede hospitalar do SUS em Pelotas, em 2008 5.3-89 

Tabela 5.3 130 Mortalidade proporcional (%) por faixa etária segundo grupo de causas - 

CID10, em Pelotas em 2005   5.3-89 

Tabela 5.3 131 Morbidade hospitalar (%) por faixa etária segundo grupo de causas CID10 em 

Pelotas (2006)   5.3-90 

Tabela 5.3 132 Alunos matriculados nos municípios analisados, por tipo de estabelecimento, 

em 2007   5.3-92 

Tabela 5.3 133 Estabelecimentos de ensino nos municípios analisados (2006) 5.3-95 

Tabela 5.3 134 Indicadores do IDH referentes à educação nos municípios analisados (1991):  

   5.3-96 

Tabela 5.3 135 Indicadores do IDH referentes à educação nos municípios analisados (2000):  

   5.3-97 

Tabela 5.3 136 População alfabetizada por faixa etária nos municípios analisados em 1991 e 

2000   5.3-97 

Tabela 5.3 137 População com mais de 10 anos alfabetizada nos municípios analisados em 

2000   5.3-98 

Tabela 5.3 138 IDH dos municípios analisados - 1991 5.3-106 

Tabela 5.3 139 IDH dos municípios analisados - 2000 5.3-106 

Tabela 5.3 140 Índice de Gini dos municípios analisados – 1991 5.3-107 

Tabela 5.3 141 Evolução do PIB e da renda per capita a preços correntes do Rio Grande do 

Sul e dos municípios analisados (2002-2005)   5.3-108 
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Tabela 5.3 142 Evolução do PIB e da renda per capita a preços correntes do Rio Grande do 

Sul e dos municípios analisados (2002-2005)   5.3-109 

Tabela 5.3 143 Discrepância entre o PIB e o PIB per capita no Rio Grande do Sul e nos 

municípios analisados, entre os anos de 2002 e 2005 5.3-111 

Tabela 5.3 144 Percentual do valor adicionado ao PIB pelos diferentes setores econômicos 

(2002-2005)   5.3-112 

Tabela 5.3 145 Percentual de pessoas ocupadas por atividade econômica nos municípios 

analisados (2005)   5.3-113 

Tabela 5.3 146 Rendimento mensal médio nas diferentes atividades nos municípios 

analisados, em R$ (2005)   5.3-114 

Tabela 5.3 147 Número de estabelecimentos por atividade econômica nos municípios 

analisados, em 2005   5.3-115 

Tabela 5.3 148 Área destinada a lavouras nos municípios analisados, em hectares (2006)  

   5.3-117 

Tabela 5.3 149 População não natural do Rio Grande do Sul residente no estado a menos de 

10 anos, por local de origem   5.3-119 

Tabela 5.3 150 População não natural da unidade da federação residente nos estados da 

Região Sul do Brasil a menos de 10 anos:   5.3-120 

Tabela 5.3 151 População não natural da Região Sul do Brasil, residente nos estados a 

menos de 10 anos   5.3-120 

Tabela 5.3 152 Pessoas residentes em Eldorado do Sul a 5 anos ou menos, em 1996 5.3-121 

Tabela 5.3 153 Pessoas naturais de outros estados residentes em Eldorado do Sul em 2000  

   5.3-122 

Tabela 5.3 154 Pessoas residentes em Guaíba a 5 anos ou menos, em 1996 5.3-123 

Tabela 5.3 155 Pessoas naturais de outros estados residentes em Guaíba em 2000 5.3-123 

Tabela 5.3 156 Pessoas residentes em Barra do Ribeiro a 5 anos ou menos, em 1996 5.3-125 

Tabela 5.3 157 Pessoas naturais de outros estados residentes em Barra do Ribeiro em 2000  

   5.3-125 

Tabela 5.3 158 Pessoas residentes em Mariana Pimentel a 5 anos ou menos, em 1996 5.3-126 

Tabela 5.3 159 Pessoas naturais de outros estados residentes em Mariana Pimentel em 2000  

   5.3-126 

Tabela 5.3 160 Pessoas residentes em Tapes a 5 anos ou menos, em 1996 5.3-127 

Tabela 5.3 161 Pessoas naturais de outros estados residentes em Tapes em 2000 5.3-127 

Tabela 5.3 162 Pessoas residentes em Sentinela do Sul a 5 anos ou menos, em 1996 5.3-128 

Tabela 5.3 163 Pessoas naturais de outros estados residentes em Sentinela do Sul em 2000  

   5.3-128 

Tabela 5.3 164 Pessoas residentes em Camaquã a 5 anos ou menos, em 1996 5.3-129 

Tabela 5.3 165 Pessoas naturais de outros estados residentes em Camaquã em 2000 5.3-129 
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Tabela 5.3 166 Pessoas residentes em Arambaré a 5 anos ou menos, em 1996 5.3-130 

Tabela 5.3 167 Pessoas naturais de outros estados residentes em Arambaré em 2000 5.3-130 

Tabela 5.3 168 Pessoas residentes em Cristal a 5 anos ou menos, em 1996 5.3-131 

Tabela 5.3 169 Pessoas naturais de outros estados residentes em Cristal em 2000 5.3-131 

Tabela 5.3 170 Pessoas residentes em São Lourenço do Sul a 5 anos ou menos, em 1996  

   5.3-132 

Tabela 5.3 171 Pessoas naturais de outros estados residentes em São Lourenço do Sul em 

2000   5.3-132 

Tabela 5.3 172 Pessoas residentes em Pelotas a 5 anos ou menos, em 1996 5.3-134 

Tabela 5.3 173 Pessoas naturais de outros estados residentes em Pelotas em 2000 5.3-134 

Tabela 5.3 174 Utilização das terras em Eldorado do Sul - RS 5.3-135 

Tabela 5.3 175 Condição dos produtores agropecuários de Eldorado do Sul (1996) 5.3-136 

Tabela 5.3 176 Utilização das terras em Guaíba – RS 5.3-136 

Tabela 5.3 177 Condição dos produtores agropecuários de Guaíba 5.3-136 

Tabela 5.3 178 Utilização das terras em Barra do Ribeiro - RS 5.3-137 

Tabela 5.3 179 Condição dos produtores agropecuários de Barra do Ribeiro 5.3-137 

Tabela 5.3 180 Utilização das terras em Mariana Pimentel - RS 5.3-138 

Tabela 5.3 181 Condição dos produtores agropecuários de Mariana Pimentel 5.3-138 

Tabela 5.3 182 Utilização das terras em Tapes - RS 5.3-138 

Tabela 5.3 183 Condição dos produtores agropecuários de Tapes 5.3-139 

Tabela 5.3 184 Utilização das terras em Sentinela do Sul - RS 5.3-139 

Tabela 5.3 185 Condição dos produtores agropecuários de Sentinela do Sul 5.3-139 

Tabela 5.3 186 Utilização das terras em Camaquã - RS 5.3-140 

Tabela 5.3 187 Condição dos produtores agropecuários de Camaquã 5.3-140 

Tabela 5.3 188 Utilização das terras em Arambaré - RS 5.3-141 

Tabela 5.3 189 Condição dos produtores agropecuários de Arambaré 5.3-141 

Tabela 5.3 190 Utilização das terras em Cristal - RS 5.3-141 

Tabela 5.3 191 Condição dos produtores agropecuários de Cristal 5.3-142 

Tabela 5.3 192 Utilização das terras em São Lourenço do Sul - RS 5.3-142 

Tabela 5.3 193 Condição dos produtores agropecuários de São Lourenço do Sul 5.3-143 

Tabela 5.3 194 Utilização das terras em Turuçu - RS 5.3-143 

Tabela 5.3 195 Utilização das terras em Pelotas - RS 5.3-144 

Tabela 5.3 196 Condição dos produtores agropecuários de Pelotas 5.3-144 

Tabela 5.3 197 Efetivo dos rebanhos nos municípios analisados, por unidade (2006) 5.3-145 

Tabela 5.3 198 Quantidade produzida por extração vegetal nos municípios analisados (2006)  

   5.3-145 

Tabela 5.3 199 Utilização das terras em Eldorado do Sul - RS 5.3-146 

Tabela 5.3 200 Condição dos produtores agropecuários de Eldorado do Sul (1996) 5.3-146 
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Tabela 5.3 201 Produção agrícola de lavouras temporárias em Eldorado do Sul (2006) 5.3-147 

Tabela 5.3 202 Produção agrícola de lavouras permanentes em Eldorado do Sul (2006) 5.3-147 

Tabela 5.3 203 Produção de origem animal em Eldorado do Sul (2006) 5.3-147 

Tabela 5.3 204 Utilização das terras em Guaíba – RS 5.3-148 

Tabela 5.3 205 Condição dos produtores agropecuários de Guaíba 5.3-148 

Tabela 5.3 206 Produção agrícola de lavouras temporárias em Guaíba (2006) 5.3-149 

Tabela 5.3 207 Produção agrícola de lavouras permanentes em Guaíba (2006) 5.3-149 

Tabela 5.3 208 Produção de origem animal em Guaíba (2006) 5.3-149 

Tabela 5.3 209 Utilização das terras em Barra do Ribeiro - RS 5.3-150 

Tabela 5.3 210 Condição dos produtores agropecuários de Barra do Ribeiro 5.3-150 

Tabela 5.3 211 Produção agrícola de lavouras temporárias em Barra do Ribeiro (2006) 5.3-151 

Tabela 5.3 212 Produção agrícola de lavouras permanentes em Barra do Ribeiro (2006) 5.3-151 

Tabela 5.3 213 Produção de origem animal em Barra do Ribeiro (2006) 5.3-152 

Tabela 5.3 214 Utilização das terras em Mariana Pimentel - RS 5.3-152 

Tabela 5.3 215 Condição dos produtores agropecuários de Mariana Pimentel 5.3-152 

Tabela 5.3 216 Produção agrícola de lavouras temporárias em Mariana Pimentel(2006) 5.3-153 

Tabela 5.3 217 Produção agrícola de lavouras permanentes em Mariana Pimentel  5.3-153 

Tabela 5.3 218 Produção de origem animal em Mariana Pimentel (2006) 5.3-154 

Tabela 5.3 219 Utilização das terras em Tapes - RS 5.3-154 

Tabela 5.3 220 Condição dos produtores agropecuários de Tapes 5.3-155 

Tabela 5.3 221 Produção agrícola de lavouras temporárias em Tapes (2006) 5.3-155 

Tabela 5.3 222 Produção agrícola de lavouras permanentes em Tapes (2006) 5.3-155 

Tabela 5.3 223 Produção de origem animal em Tapes (2006) 5.3-156 

Tabela 5.3 224 Utilização das terras em Sentinela do Sul - RS 5.3-156 

Tabela 5.3 225 Condição dos produtores agropecuários de Sentinela do Sul 5.3-156 

Tabela 5.3 226 Produção agrícola de lavouras temporárias em Sentinela do Sul (2006) 5.3-157 

Tabela 5.3 227 Produção agrícola de lavouras permanentes em Sentinela do Sul(2006) 5.3-157 

Tabela 5.3 228 Produção de origem animal em Sentinela do Sul (2006) 5.3-158 

Tabela 5.3 229 Utilização das terras em Camaquã - RS 5.3-158 

Tabela 5.3 230 Condição dos produtores agropecuários de Camaquã 5.3-158 

Tabela 5.3 231 Produção agrícola de lavouras temporárias em Camaquã (2006) 5.3-159 

Tabela 5.3 232 Produção agrícola de lavouras permanentes em Camaquã (2006) 5.3-159 

Tabela 5.3 233 Produção de origem animal em Camaquã (2006) 5.3-160 

Tabela 5.3 234 Utilização das terras em Arambaré - RS 5.3-160 

Tabela 5.3 235 Condição dos produtores agropecuários de Arambaré 5.3-161 

Tabela 5.3 236 Produção agrícola de lavouras temporárias em Arambaré (2006) 5.3-161 

Tabela 5.3 237 Produção agrícola de lavouras permanentes em Arambaré (2006) 5.3-161 

Tabela 5.3 238 Produção de origem animal em Arambaré (2006) 5.3-162 
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Tabela 5.3 239 Utilização das terras em Cristal - RS 5.3-162 

Tabela 5.3 240 Condição dos produtores agropecuários de Cristal 5.3-162 

Tabela 5.3 241 Produção agrícola de lavouras temporárias em Cristal (2006) 5.3-163 

Tabela 5.3 242 Produção agrícola de lavouras permanentes em Cristal (2006) 5.3-163 

Tabela 5.3 243 Produção de origem animal em Cristal (2006) 5.3-164 

Tabela 5.3 244 Utilização das terras em São Lourenço do Sul - RS 5.3-164 

Tabela 5.3 245 Condição dos produtores agropecuários de São Lourenço do Sul 5.3-164 

Tabela 5.3 246 Produção agrícola de lavouras temporárias em São Lourenço do Sul  5.3-165 

Tabela 5.3 247 Produção agrícola de lavouras permanentes em São Lourenço do Sul  5.3-165 

Tabela 5.3 248 Produção de origem animal em São Lourenço do Sul (2006) 5.3-166 

Tabela 5.3 249 Utilização das terras em Turuçu - RS 5.3-166 

Tabela 5.3 250 Produção agrícola de lavouras temporárias em Turuçu (2006) 5.3-167 

Tabela 5.3 251 Produção agrícola de lavouras permanentes em Turuçu (2006) 5.3-167 

Tabela 5.3 252 Produção de origem animal em Turuçu (2006) 5.3-167 

Tabela 5.3 253 Utilização das terras em Pelotas - RS 5.3-168 

Tabela 5.3 254 Condição dos produtores agropecuários de Pelotas 5.3-168 

Tabela 5.3 255 Produção agrícola de lavouras temporárias em Pelotas (2006) 5.3-168 

Tabela 5.3 256 Produção agrícola de lavouras permanentes em Pelotas (2006) 5.3-169 

Tabela 5.3 257 Produção de origem animal em Pelotas (2006) 5.3-169 

Tabela 5.3 258– Terras indígenas, grupos e municípios onde estão localizadas. 5.3-228 

Tabela 5.4 1 Cursos d´água ao longo do trecho Guaíba – Pelotas que são interceptados pela 

Rodovia BR116/RS.   5.4-7 

Tabela 5.4 2 Ocupações na faixa de Domínio   5.4-13 

Tabela 6 1 Cursos d’água Interceptados pela BR-116/RS 6-3 

Tabela 7 1 Avaliação da Significância dos Impactos Potenciais 7-8 

Tabela 7 2 Estimativa - supressão da vegetação  7-47 

Tabela 7 3 Localização dos Pontos de Impactos  7-48 

Tabela 7 4 Localização dos ambientes transitórios 7-50 

Tabela 7 5 Localização dos Pontos de Impactos  7-55 

Tabela 8 1– Pontos e métodos de amostragem para as campanhas de monitoramento de 

ictiofauna.   8-23 

Tabela 8 2– Pontos e métodos de amostragem para as campanhas de monitoramento de 

anfíbios.   8-24 

Tabela 8 3– Coordenada de referência dos transectos estabelecidos para amostragem da 

mastofauna de pequeno porte não voadora.  8-25 

Tabela 8 4 - Cronograma da Pesquisa Arqueológica e Educação Patrimonial 8-55 


